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RESILIÊNCIA E ADAPTAÇÃO ÀS 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS NO 

SANEAMENTO



• 99% 
• 84%

Abastecimento 
Água Tratada

• 96%
• 55%

Coleta e 
Afastamento de 

Esgoto

• 94%
• 50%

Tratamento de 
Esgoto

• 20%
• 40%

Índice de Perdas na 
Distribuição

SANASA (2023)

•2.063 empregados

•4.429 km redes de esgoto

•4.771 km redes de água

•4,6 m³/s capacidade de
tratamento de água
•R$ 1,26 bilhão faturamento                 
anual (U$ 243 milhões)

IndicadoresInformações Gerais





DISPONIBILIDADE HÍDRICA NO MUNDO



NORTE +
CENTRO-OESTE

84%

16%

NORDESTE +
SUDESTE + SUL

16%

84%

Onde tem muita gente, 
tem pouca água doce

DISPONIBILIDADE HÍDRICA NO BRASIL



Fonte: ANA, 2022

Principais usos de água doce no Brasil

8,1%

50,6%

1,6%

24%

1,6%

4,8%

9,4%

TOTAL DE RETIRADA
2.035,2 m³/s

ABASTECIMENTO
ANIMAL

IRRIGAÇÃO

ABASTECIMENTO
RURAL

INDÚSTRIA

TERMELÉTRICAS

MINERAÇÃO

ABASTECIMENTO
URBANO



O peso da Agricultura na equação da Água no Brasil



DISPONIBILIDADE HÍDRICA

> 2.500 m³/hab./ano Autossustentável

< 2.500 m³/hab./ano POBRE

< 1.500 m³/hab./ano CRÍTICA

Classificação ONU Brasil - m³/hab./ano

Estado de SP - m³/hab./ano

Sistema Cantareira - m³/hab./ano

2021

35.000

2.468

1.090

BACIA PCJ - m³/hab./ano951







CAMPINAS 2030 
Estratégias do Plano de Segurança Hídrica

• Aumentar a segurança hídrica de Campinas

• Programa de Redução de Perdas

• Desenvolver mercado de água de reuso

• Buscar mananciais alternativos para reduzir a 
dependência do Sistema Cantareira



SANASA – Iniciativas Chave

• Ampliação de ETE’s
• Conversão de ETE em EPAR

• Construção de novos Emissários

Programa de Perdas

1994-2020

450 km

2021-2024

+450*km

*400 km Jan/21 a Fev/23

Até 2020 2021-2024

71 UNIDADES
137,5 milhões 

de litros

93 UNIDADES
196 milhões 

de litros

Reservatórios: +58,5 milhões de litros

ÁGUA DE REUSO
2 EPAR em operação
+1 em conversão
Capacidade total: 1,7 m³/s
Pólo Petroquímico de Paulícia
Aeroporto VCP e Outras Indústrias

+39 km
ADUTORAS

Macrossistema 
de Abastecimento ESGOTO

16 interligados, + 2 em junho, últimos 4 em julho



Programa de Redução de Perdas SANASA

INVESTIMENTO RETORNO

R$ 529 milhões

R$ 2 bilhões

638 Bilhões de Litros Retirados

Vitalidade da Bacia
Produtos Químicos de Tratamento

Pop: 800 mil Pop: 1,1 milhão

CAPTAÇÃO (bilhões de litros)

MEIO AMBIENTE

ECONÔMICO

106

160

116

Para cada R$1 investido, 
economizamos R$4

80

110

140

170

1994 2004 2014 2023

Sem Programa Real



NOVO MANANCIAL DE CAMPINAS

• Condicionantes:
- Ampliar a segurança hídrica de Campinas
- Água bruta de melhor qualidade 
- Aproveitar a disponibilidade das novas represas estaduais 

Pedreira/Amparo
- Reduzir a dependência do Rio Atibaia (hoje 98% da água 
de Campinas é captada nesse rio).



CANTAREIRA

Rio Piracicaba

Rio Capivari

Rio Atibaia

Rio Jaguari

Rio Camanducaia
Barragem Pedreira

Em construção

Bacias PCJ



NOVA ETA– 2 m³/s
ADUTORA DE 

ÁGUA BRUTA– 7km

NOVA ADUTORA – 16km

INTERLIGAÇÃO COM 
MACROSSISTEMA

NOVA BARRAGEM 
DE PEDREIRA

INVESTIMENTO PLANEJADO – NOVO MANANCIAL

CAPTAÇÃO

CAPTAÇÃO

ADUTORA DE ÁGUA BRUTA

NOVA ETA

NOVA ADUTORA

NOVA ADUTORA NORTE III
NOVA ADUTORA NORTE III – 8 km

U$   7.653.967,63

U$ 14.656.533,75

U$ 80.582.708,25

U$ 31.364.982,23

U$ 11.843.663,64

U$ 134.258.191,87



Fomentar a 
utilização da 
água de reuso

• Objetivo: preservar 
mananciais para 
consumo humano. 

• Foco: Agricultura e 
Indústrias



MANUELITO PEREIRA MAGALHÃES Jr.
DIRETOR PRESIDENTE - SANASA

presidencia@sanasa.com.br

TRABALHANDO HOJE PARA A RESILIÊNCIA DE AMANHÃ


